
  nº ooo  Ide .... e cuidai
A Pastoral da Saúde dá vida à Fé e promove a Nova Evangelização

Ó Virgem Santa Maria,
   que acolheste o Menino Jesus no presépio de Belém,
    que O acompanhaste na fuga para o Egipto,
   que estiveste com Ele na solidão de Nazaré,
    que O visitaste quando anunciava a Boa Nova nas ruas de Jerusalém,
   que te cruzaste com Ele na Via Dolorosa,
   que ficaste ao Seu lado, de pé, junto à Cruz,

Ensinai-me, Senhora,
   a procurar os meus irmãos que sofrem,
   a dar-lhes tempo com frequência e sem pressa,
   a compreender a sua solidão,
    a levar-lhes o conforto de uma palavra,
    a estar com eles nos momentos mais difíceis,
   a acolher os seus gritos,
    a limpar as suas lágrimas,
   a respeitar os seus silêncios,
    a oferecer-lhes, quando o pedirem,
    a presença de teu Filho
    que quis fazer-se viático
     para os caminhos do grande encontro.

Que eu saiba acompanhar
Que eu saiba dar-me
Que eu saiba amar  SEMPRE!

A ‘nossa’ oração 19-03-2016

Equipa diocesana

- Rosa Maria da Costa Carvalho 965 416 704    rosinhadacadeira@hotmail.com
- Aida Guerra da Silva 919  867 703    guerradasilva3@sapo.pt
- Aurora Maria Imperadeiro 966 355 727    micas_viana@gmail.com
- Jorge Manuel santos Silva 917 232 219    jorge.santossilva45@gmail.com
- Pe. José de Castro Oliveira 964 044 206    pe.josedecastro@gmail.com

Editorial

     'Pastoral da Saúde' é designação recente para uma realidade que já o profeta
Isaías apresentou como identificativa dos tempos messiânicos (Is. 61, 1-2), que
Cristo assumiu como o programa da sua missão (Lc. 4, 21) e que Ele mesmo con-
fiou à sua Igreja no tríplice "Ide e pregai; Ide e batizai; Ide e curai" (Mt. 10, 5-
8).
    Por sua vez, a atenção que a Igreja, através dos tempos, dedicou aos pobres,
aos frágeis e aos doentes tornou-se, no dizer de Bento XVI, num 'património
precioso' (Mensagem para o Dia Mundial do Doente, 2010), que importa não só pre -
servar, mas aumentar.
     É verdade que toda a ação pastoral da Igreja ou é 'pastoral da saúde' ou não
é 'pastoral'. Mas tal não significa que não possa e não deva haver uma área de
intervenção específica designada como 'pastoral da saúde'.
    E porque é a linguagem que se deve ajustar à realidade e não o contrário, pro-
cura-se hoje um ajuste desta terminologia. Assim, vai-se falando de 'pastoral
hospitalar' para aquela que é realizada nas instituições de saúde, através das
Capelanias Hospitalares, e 'pastoral da saúde' para a solicitude - organizada e
esclarecida - da comunidade cristã para com os seus doentes e idosos.
    Este ano é duplamente 'ano favorável' para a implantação de uma verdadeira
Pastoral da Saúde na nossa Diocese. Por um lado, este 2º ano do triénio pro-
gramado sob a inspiração do 'nosso' beato Bartolomeu dos Mártires é consagrado
aos 'sacramentos da cura' (Reconciliação e Unção dos Enfermos). Por outro, o
Ano Santo da Misericórdia convida-nos a uma prática mais intensa da misericórdia,
à semelhança do nosso Deus. Ora a 'Pastoral da Saúde' é, muito provavelmente,
a melhor forma de as praticar todas!
    Desperdiçar circunstâncias tão favoráveis para o arranque de uma autêntica
'Pastoral da Saúde' pode provocar um atraso bem difícil de anular. Estão, por is-
so, de parabéns, as comunidades que aceitaram este desafio e vão, no próximo
dia 17 de Julho, instituir o seu Núcleo Paroquial (ou Interparoquial) da Pastoral
da Saúde!
     Que a memória do beato Bartolomeu dos Mártires e a sua próxima canonização
nos estimulem e que ele interceda por nós junto do "Pai das misericórdias".



“Desejar que mais Paróquias, nomeadamente neste Ano da Misericórdia
e com a ajuda do Secretariado Diocesano para a Pastoral da Saúde,

despertem para esta sensibilidade,
constitutiva da igreja, e para um serviço organizado aos enfermos”.

                                                                                                      - Sede Misericordiosos, nº 43

Paróquias que corresponderam a este apelo,
cuja instituição terá lugar a 17 de Julho próximo:

Se, entretanto, mais alguma Paróquia pretender aderir a esta iniciativa,
queira contactar qualquer elemento do Secretariado,

para ser marcado um encontro preparatório.

Entretanto

  Amigos, até Julho, muita coisa pode e deve ser feita, a saber:

* constituição e organização do Núcleo Paroquial ou Interparoquial:  inscrição
dos membros e escolha dos Responsáveis (Presidente, Vice-Presidente, Secretário,
Tesoureiro);

* promover um encontro com as forças vivas da Paróquia, designadamente
as que trabalham nesta área (Vicentinos, Legião de Maria, Cáritas, Ministros Ex-
traordinários da Comunhão, Centro Social, etc.) para um conhecimento recíproco
e apresentação dos grandes objetivos do Núcleo Paroquial / Interparoquial da
Pastoral da Saúde;

* levantamento e elaboração do ficheiro paroquial de Idosos e Doentes;

* lançar a sugestão da realização do Dia Paroquial de Idosos e Doentes
(se ainda não se faz);

* programar a deslocação a Viana do Castelo para a instituição oficial do
Núcleo Paroquial / Interparoquial (17 de Julho - Igreja de Monserrate: 15.00 h);

            *  incentivar e organizar a participação dos Doentes e Idosos na
Peregrinação Diocesana dos Frágeis (28 de Maio) à Senhora da Boa Morte
- Correlhã (Ponte de Lima).

Manhã:                                                Tarde:

        09.30 h - Acolhimento         14.30 h - Concentração

        10.00 h - Oração e Reflexão     Preparação da Eu-
                                               caristia

            Intervalo para almoço         15.00 h - EUCARISTIA

Ide e cuidai

Paróqu ia Arc ipre stado 
  

 A rcos de V al devez  
  

M oledo   
V ila  Pra ia  de Â nco ra  

C am inha  
C am inha  

  

 M elg aço  
  

 M o nção  
  

F o rm ariz  P aredes de C oura  
  

P o nte da  B arca  P onte da Ba rca 
  

A rco zelo  
P o nte de Lim a  
R efói os 
S.ta C o m ba 

P onte de Lim a  
P onte de Lim a  
P onte de Lim a  
P onte de Lim a  

  

C erda l 
F o nto ura  

V alença  
V alença  

  

A reo sa 
M eadela  
M ujães 
N o ssa  Senhora  de M on serra te  
P erre -  Ou teiro  
P o rtuzelo  (S.ta M a rta)  
S. ta M a ria M aio r (Sé)  
V ila  M o u 
V ila  N ov a de A nha  

V ian a do  C a stelo 
V ian a do  C a stelo 
V ian a do  C a ste lo 
V ian a do  C a stelo 
V ian a do  C a stelo 
V ian a do  C a stelo 
V ian a do  C a stelo 
V ian a do  C a stelo 
V ian a do  C a stelo 

  

C a m po s 
C erv eira  
G ond arém  

V ila  N o va  de C erv eira  
V ila  N o va  de C erv eira  
V ila  N o va  de C erv eira  


